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Euro

R$ 6,329

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,596
(+0,55%)

18/novembro 5,570
19/novembro 5,609
22/novembro 5,594
23/novembro 5,608
26/novembro 5,594

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,53%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

3,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  22/11 23/11 24/11 25/11

103.654 102.224

TRANSPORTE

Passagens até 11% mais caras
Com a disparada no preço do diesel, prefeitos sinalizam ao Planalto de que não há como mais manter a 
ajuda às empresas de ônibus e que vão autorizar o reajuste da tarifa a partir de janeiro do ano que vem

P
refeitos de capitais e de 
grandes cidades do in-
terior avisaram ao Palá-
cio do Planalto que uma 

bomba está prestes a explodir: 
as passagens de ônibus urbanos 
podem subir até 11% a partir de 
janeiro para recompor as perdas 
com a inflação e reduzir o rom-
bo no caixa das empresas e das 
prefeituras.

Com a disparada dos preços 
do diesel, de mais de 66% nos 
últimos 12 meses, e sem reajus-
tes das passagens há dois anos 
por causa da pandemia de co-
vid-19, a alegação dos gestores 
municipais é a de que não há 
como as prefeituras subsidia-
rem o transporte público e evi-
tar a quebradeira de empresas. 
Diante da alta do desemprego 
e da queda na renda, os passa-
geiros também não têm como 
assumir esse custo extra.

A situação é tão dramática que 
uma comitiva de prefeitos este-
ve em Brasília na última semana 
tentando convencer o governo e 
o Congresso a criarem um me-
canismo para o financiamento 
das tarifas ou de desoneração do 

diesel, que representa 20% dos 
custos das empresas de ônibus.

“Se não tiver alguma medi-
da para aliviar os custos, have-
rá aumento de tarifa agora pa-
ra todas as cidades. Seria mui-
to doloroso para a população 

mais carente, que ainda está 
vivendo os efeitos da pande-
mia”, disse, na ocasião, o prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB). São Paulo e Distrito Fe-
deral bancam a maior parte do 
valor das passagens.

Pressão das empresas 

No que depender das compa-
nhias de transporte, o aumento 
das passagens de ônibus poderá 
ser ainda maior. Levantamento 
feito pela Associação Nacional de 

Empresas de Transportes Urba-
nos (NTU) mostra que o reajuste 
necessário para minimizar os es-
tragos no caixa do setor é de 50%, 
ou seja, de R$ 2. Com isso, a tarifa 
média no país saltaria de R$ 4,04, 
atualmente, para R$ 6,04.

O mesmo estudo aponta que, 
para evitar aumento nessa mag-
nitude, garantir o reequilíbrio dos 
contratos de concessão e manter 
o sistema de transporte ativo nas 
cidades, o poder público terá que 
desembolsar R$ 1,7 bilhão por 
mês às empresas. “Esses são os 
recursos necessários para custear 
um dos serviços públicos mais re-
levantes para toda a sociedade”, 
diz a NUT, em nota.

As perspectivas de ajuda por 
parte do governo federal, no en-
tanto, são mínimas. O prefeito de 
São Paulo contou que já conver-
sou com o presidente Jair Bolso-
naro sobre a necessidade de sub-
sídios por parte do Tesouro Na-
cional às empresas de ônibus, 
mas ouviu dele que não há espa-
ço no Orçamento da União para 
assumir mais despesas.

Vale destacar que, no ano 
passado, Bolsonaro vetou uma 
ajuda de R$ 4 bilhões ao setor, 
o que contribuiu para agravar 

ainda mais o desequilíbrio fi-
nanceiro das empresas. Auxilia-
res do presidente admitem que 
o quadro é dramático e não ha-
verá saída fácil. Se houver o tari-
faço dos ônibus, a inflação, que 
já está acima de 10% ao ano, su-
birá ainda mais, com impactos 
na economia e na política num 
ano de eleições.

Em junho de 2013, o Brasil en-
trou em convulsão tendo como 
estopim o reajuste das passagens 
de ônibus de R$ 0,20 em São Pau-
lo. A população tomou as ruas e a 
popularidade da então presiden-
te Dilma Rousseff caiu, naquele 
mês, de 57% para 30%. Ali come-
çou o movimento para o impea-
chment da petista.

Prefeito de Aracajú e presi-
dente da Frente Nacional dos 
Prefeitos (FNP), Edvaldo Noguei-
ra (PDT), afirmou, na passagem 
por Brasília, que não há ainda 
uma definição sobre o tamanho 
do aumento no valor das passa-
gens de ônibus, mas admitiu que, 
sem a ajuda do governo federal, 
será necessário, no mínimo, re-
compor a inflação, que está na 
casa dos 11% pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC).

Bolsonaro disse aos prefeitos que não há espaço no Orçamento para ajudar no subsídio da tarifa
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